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Resumo: O futebol constitui um dos fenômenos socioculturais mais relevantes da 

contemporaneidade, combinando dimensões esportivas, culturais e econômicas. A 
introdução do Video Assistant Referee (VAR), concebido pela FIFA como instrumento de 
apoio à arbitragem, representa uma das mais profundas transformações recentes na dinâmica 
do futebol profissional. Embora o sistema tenha sido implementado com o objetivo de 
reduzir erros humanos e promover maior justiça desportiva, sua utilização também produz 
impactos significativos na experiência emocional do jogo. O presente estudo tem como 
objetivo analisar os efeitos fisiológicos, psicológicos e jurídicos decorrentes da utilização do 
VAR no futebol, especialmente no que se refere às reações de jogadores e torcedores diante 
das revisões de lances. A pesquisa possui natureza aplicada, com abordagem qualitativa, 
sendo descritiva fundamentando-se em revisão bibliográfica nas áreas da fisiologia do 
exercício, psicologia do esporte e direito desportivo. Os resultados indicam que a interrupção 
do jogo para revisão de lances pode provocar aumento do estresse competitivo em atletas, 
caracterizado por alterações fisiológicas como elevação da frequência cardíaca e níveis de 
cortisol, além de intensificar estados de ansiedade entre torcedores. Sob a perspectiva 
jurídica, o VAR contribui para maior segurança decisória no âmbito da arbitragem, mas 
suscita debates acerca dos limites da tecnocracia no esporte e da preservação da dimensão 
lúdica que caracteriza o espetáculo esportivo. Considera-se que, embora a tecnologia 
represente avanço no campo da justiça desportiva, sua aplicação deve considerar os impactos 
emocionais e simbólicos que influenciam a experiência do futebol enquanto fenômeno 
cultural e social, pois o VAR representa um avanço jurídico relevante, mas simultaneamente 
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produz uma tensão estrutural entre racionalidade normativa e experiência emocional, 
exigindo uma reflexão crítica sobre os limites da tecnocracia no futebol. 

Palavras-chave: Video Assistant Referee (VAR); Direito Desportivo; Futebol; Emoções no 
Esporte; Estresse Competitivo. 

 

Abstract: Football constitutes one of the most relevant sociocultural phenomena of 
contemporary society, encompassing sporting, cultural, and economic dimensions. The 
introduction of the Video Assistant Referee (VAR), conceived by FIFA as a tool to support 
refereeing, represents one of the most significant recent transformations in the dynamics of 
professional football. Although the system was implemented with the aim of reducing human 
error and promoting greater sporting fairness, its use also produces substantial impacts on 
the emotional experience of the game. This study aims to analyze the physiological, 
psychological, and legal effects resulting from the use of VAR in football, particularly 
regarding the reactions of players and spectators during match reviews. The research is 
applied in nature, adopting a qualitative and descriptive approach, and is based on a literature 
review in the fields of exercise physiology, sport psychology, and sports law. The findings 
indicate that interruptions for video review may increase competitive stress in athletes, as 
evidenced by physiological changes such as elevated heart rate and cortisol levels, in addition 
to intensifying anxiety states among spectators. From a legal perspective, VAR contributes 
to greater decision-making reliability in refereeing; however, it also raises debates concerning 
the limits of technocracy in sport and the preservation of the ludic dimension that 
characterizes the sporting spectacle. It is concluded that, although the technology represents 
progress in the field of sports justice, its application must take into account the emotional 
and symbolic impacts that shape the experience of football as a cultural and social 
phenomenon. Thus, VAR constitutes a significant legal advancement while simultaneously 
generating a structural tension between normative rationality and emotional experience, 
requiring critical reflection on the limits of technocracy in football.  

Keywords: Video Assistant Referee (VAR); Sports Law; Football; Emotions; Competitive 
Stress. 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O futebol, enquanto fenômeno sociocultural global, não pode ser compreendido 

apenas como prática desportiva, mas como uma estrutura simbólica complexa que articula 

dimensões emocionais, econômicas, políticas e jurídicas. Trata-se de um campo onde se 

entrelaçam racionalidade normativa e irracionalidade afetiva, constituindo aquilo que Vargas 

(2018) denomina de “ordem jurídica-emocional do espetáculo desportivo”. 

O futebol consolidou-se como uma das manifestações culturais mais influentes da 

contemporaneidade. Mais do que uma prática esportiva, trata-se de um fenômeno social 

capaz de mobilizar milhões de pessoas, gerar identidade coletiva e influenciar dimensões 

políticas, econômicas e culturais das sociedades modernas. 
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Além de um simples jogo, tornou-se um fenômeno social, econômico e político 

capaz de mobilizar multidões, e produzir impactos relevantes na construção de identidades 

coletivas. A evolução das tecnologias, aplicadas ao esporte nas últimas décadas, evidencia 

uma tentativa crescente de aperfeiçoar a governança das competições e reduzir a ocorrência 

de erros humanos nas decisões arbitrais. 

Nas últimas décadas, a evolução das tecnologias, aplicadas ao esporte, transformou 

significativamente a forma como as competições são organizadas, administradas e analisadas. 

No futebol, entre essas inovações, destaca-se o Video Assistant Referee (VAR), sistema 

tecnológico, desenvolvido pela Federação Internacional de Futebol (FIFA) como 

instrumento para auxiliar a arbitragem. O objetivo central desta tecnologia consiste em 

permitir a revisão de lances considerados determinantes para o resultado das partidas, tais 

como validação de gols, marcação de pênaltis, aplicação de cartões vermelhos diretos, e 

identificação correta de atletas punidos. 

A introdução do Video Assistant Referee (VAR) representa um ponto de inflexão 

nesse sistema. Ao inserir a mediação tecnológica na tomada de decisão arbitral, o futebol 

passa a operar sob uma lógica híbrida: simultaneamente humana e tecnocrática. 

Entretanto, a introdução do VAR também trouxe novas dinâmicas para o espetáculo 

esportivo, muitas vezes não compreendido pela torcida. A paralisação do jogo para análise 

de imagens cria um intervalo temporal de incerteza que impacta diretamente a experiência 

emocional de atletas, árbitros e, principalmente dos torcedores. Dessa forma, a discussão 

acerca do VAR ultrapassa o campo técnico da arbitragem, alcançando dimensões fisiológicas, 

psicológicas e jurídicas. 

A implementação do VAR insere-se em um processo mais amplo de modernização 

e profissionalização consistindo em reduzir erros humanos e aumentar a legitimidade das 

decisões arbitrárias, fortalecendo a credibilidade das competições esportivas. 

Essa transformação não se limita ao plano operacional. Ela incide diretamente sobre 

a temporalidade do jogo, elemento essencial para a produção da emoção coletiva. O futebol 

sempre foi estruturado pela instantaneidade, sendo o gol validado quando ocorre, e a emoção 

emerge da ausência de mediação. O VAR rompe com essa lógica, instaurando um tempo de 

suspensão. A interrupção da partida para revisão de lances gera um momento de suspensão 

da emoção coletiva que caracteriza o futebol. Durante esse intervalo de espera, jogadores e 

torcedores experimentam uma situação de incerteza que altera significativamente a 

experiência emocional do jogo, o grito do gol pode ter sido em vão ou tardio. 
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Esse tempo de espera não é neutro, e reconfigura o momento do jogo através da 

experiência fisiológica do atleta, do processamento emocional do torcedor, e da legitimidade 

jurídica da decisão. Dessa forma, o VAR não deve ser analisado apenas como ferramenta 

tecnológica, mas como um dispositivo de reconfiguração da experiência desportiva. 

O presente estudo parte da hipótese de que a introdução do VAR produz uma tensão 

estrutural entre a racionalidade jurídica da decisão e a irracionalidade emocional que 

fundamenta o futebol enquanto fenômeno cultural 

Nesse contexto, o presente estudo busca analisar os impactos da utilização do VAR 

no futebol contemporâneo, considerando especialmente os efeitos emocionais e fisiológicos 

sobre jogadores e espectadores, bem como as implicações jurídicas relacionadas à busca por 

maior justiça nas decisões desportivas. 

 

2. METODOLOGIA 

A pesquisa possui natureza aplicada, com abordagem qualitativa, sendo descritiva e 

fundamentando-se em revisão bibliográfica adotando uma abordagem interdisciplinar nas 

áreas da Direito Desportivo, Fisiologia do Exercício, Psicologia do Desporto e do Sociologia 

do Desporto.  

A opção por esta metodologia justifica-se pela complexidade do fenômeno analisado, 

que não pode ser compreendido a partir de um único campo do saber, de acordo com o 

objetivo do estudo. Foi adotado o método dedutivo, partindo de teorias gerais do desporto 

e do direito para análise específica do VAR. 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 O DESPORTO COMO FENÔMENO CULTURAL 

Nesse cenário, a incorporação de tecnologias no futebol reflete uma tentativa de 

racionalizar os processos decisórios e reduzir a margem de erro humano nas competições. O 

futebol é frequentemente descrito como o esporte mais popular do planeta. Tal condição 

não se explica apenas por sua ampla difusão geográfica, mas também pela intensidade 

emocional que envolve a prática e o espetáculo do jogo. 

O desporto moderno apresenta-se como uma das mais importantes manifestações 

culturais da sociedade contemporânea. Segundo Huizinga (2019), o jogo constitui elemento 
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estruturante da cultura humana, sendo caracterizado por sua dimensão lúdica, espontânea e 

emocional, pela liberdade, pela imprevisibilidade e pela emoção coletiva. 

No caso específico do futebol, a intensidade emocional está associada à 

imprevisibilidade das ações e à participação coletiva dos espectadores. A celebração de um 

gol representa momento simbólico de explosão emocional compartilhada por milhares de 

torcedores, e consequentemente a participação emocional das torcidas produzem um 

ambiente de grande intensidade simbólica. Conforme destaca Bento (2024), o esporte 

contemporâneo passou a integrar o complexo sistema global de entretenimento, tornando-se 

objeto de interesses econômicos e midiáticos. 

Manuel Sérgio (2012, p.31) nos ensina que: 

“O desporto de alta competição reproduz e multiplica, em demasia, as 

taras da sociedade de mercado onde nos movimentamos. Trata-se do 

espetáculo que maior magia desperta entre multidões e, por isso, onde a 

mais evidente o Niilismo da nossa pós-modernidade. E, porque vivemos 

em plena globalização o fato de todos os estados do planeta 

desenvolverem tendencialmente a mesma política desportiva... Qualquer 

espectador, atento e receptivo concluirá assim facilmente, que o desporto 

moderno, fervilha de símbolos, constitui uma forma de reprodução de um 

determinado tipo de sociedade… mercantilização, burocratização…   

 

Para Manuel Sérgio (2012), o desporto contemporâneo encontra-se tensionado entre 

a sua natureza humana e a lógica mercantil que o atravessa. Já Bento (2004) destaca a sua 

integração no sistema global de entretenimento, marcado pela mediatização e pela 

espetacularização. 

A celebração de um gol, por exemplo, representa um momento de explosão 

emocional coletiva. Trata-se de uma experiência que ultrapassa o campo esportivo, 

alcançando dimensões culturais e sociais profundas. 

Contudo, o desenvolvimento da indústria esportiva transformou o futebol em um 

produto global de entretenimento. A transmissão televisiva, os patrocínios e os investimentos 

financeiros ampliaram significativamente a dimensão econômica do esporte. Conforme 

destaca Bento (2004), o esporte contemporâneo passou a integrar o complexo sistema global 

de entretenimento, tornando-se objeto de interesses econômicos e midiáticos. 

Nesse contexto, a introdução de tecnologias no futebol surge como tentativa de 

garantir maior precisão nas decisões e aumentar a credibilidade das competições. 
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3.2 O VAR E A TECNOLOGIA NA ARBITRAGEM 

O sistema VAR foi implementado com o objetivo de auxiliar os árbitros na tomada 

de decisões em lances considerados cruciais para o resultado das partidas, e com o objetivo 

de reduzir erros claros e evidentes, reforçando a justiça nas decisões arbitrais. O 

funcionamento do sistema baseia-se na análise de imagens captadas por diferentes câmeras 

instaladas no estádio, que são avaliadas por uma equipe de árbitros localizada na chamada 

Video Operation Room, que não necessariamente encontram-se nos estádios. 

Quando ocorre um lance controverso, o árbitro pode solicitar a revisão ou receber 

recomendação da equipe de vídeo. Após a análise das imagens, o árbitro mantém ou altera 

sua decisão. 

Sob a perspectiva do direito desportivo, o VAR representa um instrumento que 

busca garantir maior segurança jurídica nas decisões esportivas, contribuindo para a 

legitimidade das competições, contudo a sua aplicação, não se limita à correção técnica, pois 

ao introduzir a mediação tecnológica, altera-se o próprio conceito de decisão arbitral. 

Segundo Vargas (2018), o direito desportivo visa garantir a legitimidade das 

competições. O VAR contribui para esse objetivo, mas simultaneamente desloca o centro da 

decisão do árbitro para um sistema híbrido levantando questões fundamentais sobre: 

autonomia decisória, legitimidade da autoridade arbitral, e transparência do processo. 

 

3.3 IMPACTOS FISIOLÓGICOS E PSICOLÓGICOS  

A introdução do VAR também gera efeitos fisiológicos e psicológicos importantes. 

Durante o período de revisão de lances, jogadores e torcedores vivenciam um momento de 

expectativa e, incerteza que pode intensificar reações emocionais levando desde a completa 

euforia a profunda tristeza. 

Pesquisas na área da fisiologia e da psicologia do esporte indicam que situações de 

pressão e imprevisibilidade podem provocar inúmera alterações fisiológicas, tais como: 

aumento da frequência cardíaca, alterações respiratórias e elevação dos níveis de cortisol, 

hormônio associado ao estresse. De acordo com McArdle et al. (2016), situações de estresse 

ativam o sistema nervoso simpático, promovendo aumento da frequência cardíaca e 

libertação de cortisol. 
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A interrupção do jogo durante a análise do VAR gera alterações relevantes no estado 

fisiológico dos atletas. Para os atletas, essas respostas fisiológicas podem afetar a 

concentração e o desempenho competitivo. Para os torcedores, o tempo de espera pela 

decisão final pode intensificar sentimentos de ansiedade e frustração, alterando a experiência 

emocional do espetáculo esportivo. No contexto do VAR, verifica-se um fenómeno 

específico, tais como a ativação fisiológica sem continuidade da ação. Este estado pode 

comprometer: a coordenação motora, a tomada de decisão, e o desempenho técnico. Essas 

alterações podem alterar totalmente o resultado do jogo.  

Do ponto de vista psicológico, o VAR introduz um elemento crítico, tais como a 

incerteza temporal aumentando a ansiedade. Segundo Samulski (2009), a ansiedade 

competitiva intensifica-se em contextos de imprevisibilidade, sendo assim, o VAR prolonga 

essa condição ao criar um intervalo entre o evento, como por exemplo o gol, e a sua 

validação. 

Para o espectador, isso altera profundamente a experiência emocional, pois o gol 

deixa de ser imediato, e passa a ser condicionado. Este fenômeno pode ser interpretado como 

uma suspensão da emoção coletiva, rompendo com a lógica tradicional do futebol. 

 

3.4 O VAR E O DIREITO DESPORTIVO 

No campo jurídico, a adoção do VAR relaciona-se à busca por maior justiça nas 

decisões esportivas. A arbitragem sempre desempenhou papel fundamental na organização 

das competições, sendo responsável pela aplicação das regras e, pela resolução imediata de 

conflitos em campo. 

O VAR reforça princípios fundamentais do direito desportivo: a justiça, a equidade, 

e a segurança jurídica, porém levanta debates relevantes como a decisão que passa a depender 

da tecnologia, reduzindo a autonomia do árbitro. 

Segundo Canotilho (2003), toda intervenção deve ser proporcional. A utilização do 

VAR deve, portanto, ser avaliada à luz do seu impacto no jogo. No VAR o árbitro deixa de 

ser a figura central da decisão, passando a atuar como mediador revelando um paradoxo 

estrutural, pois ao mesmo tempo que aumenta a justiça, reduz a espontaneidade, 

evidenciando que o futebol não pode ser integralmente racionalizado sem perda da sua 

essência. 
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Segundo Vargas (2018), o direito desportivo possui como uma de suas funções 

principais garantir a integridade das competições e a legitimidade dos resultados. 

Entretanto, a crescente tecnificação do esporte levanta questionamentos sobre os 

limites da intervenção tecnológica no espetáculo esportivo e, sobre a preservação da 

dimensão lúdica do jogo. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O VAR constitui um avanço relevante no direito desportivo, promovendo maior 

justiça nas decisões, porém a introdução do VAR representa transformação significativa na 

dinâmica do futebol contemporâneo. Embora a tecnologia contribua para reduzir erros 

arbitrais e aumentar a segurança jurídica das decisões esportivas, sua utilização também altera 

a experiência emocional do jogo, introduzindo uma tensão entre tecnologia e emoção. O 

desafio contemporâneo consiste em equilibrar o rigor jurídico, a experiência simbólica, e a 

dinâmica do jogo. 

Os resultados desta pesquisa indicam que a espera pela decisão tecnológica pode 

elevar os níveis de estresse em jogadores e intensificar a ansiedade entre torcedores. 

Dessa forma, o desafio contemporâneo consiste em equilibrar o uso da tecnologia 

com a preservação da dimensão lúdica e emocional que caracteriza o espetáculo esportivo. 
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